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LINGUAGEM VISUAL 
princípios e valores
• Comunicação Visual 
• Gramática da Linguagem Visual 
• Composição Visual

https://confiarte.weebly.com

Sónia Rafael   
s.rafael@campus.ul.pt
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“Toda a informação se 
processa através de 
linguagem, mas nem  
toda a linguagem utiliza 
palavras.”

Peter Bonnici
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COMUNICAÇÃO 
VISUAL 
+ transmissão e recepção 
de uma mensagem por meio
exclusivo do sentido da visão 

+ composta por :
texto, tipografia, elementos gráficos, 
símbolos, fotografia, ilustração, 
desenho, imagem em movimento, 
vazio.

comunicação visual 

utiliza

 linguagem visual
para transmitir  

a mensagem

~

PAUL RAND
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“O meio mais comum do design gráfico é o papel. 
Uma simples folha, impressa de um lado,  
pode ser um cartaz ou um cartão de visita. 
Impressa dos dois lados pode ser um flyer ou um postal. 
Quando dobramos uma folha uma vez,  
transforma-se num folheto desdobrável. 
Dobrada uma ou duas vezes mais, transforma-se num caderno. 
Vários cadernos diferentes, juntos lado a lado e cosidos (ou colados) 
formam uma revista ou um livro. 
Estes materiais: um cartaz, um flyer, um folheto, uma revista, um livro 
são as estruturas físicas nas quais os designers têm de organizar a sua 
informação.”

Adaptado de Richard Hollis, Graphic Design – a Concise History
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LINGUAGEM VISUAL 

+ o conteúdo visual pode ser decomposto 
numa lista básica de elementos 
que representam toda a matéria prima da linguagem visual

+ é a combinação e selecção destes elementos visuais  
que vai determinar a composição do plano
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LINGUAGEM VISUAL
+ vocabulário que permite a interpretação e a criação de mensagens visuais,
divide-se em elementos: 

MORFOLÓGICOS (de natureza espacial, constituem a estrutura do espaço plástico)
PONTO — LINHA — FORMA/PLANO — TEXTURA — COR — TOM 

DINÂMICOS (imprimem uma dinâmica específica à composição visual)
MOVIMENTO/RITMO — DIRECÇÃO

ESCALARES (facultam uma relação entre a imagem, a realidade e as partes do todo)
ESCALA/PROPORÇÃO — DIMENSÃO 
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elementos 
morfológicos 
PONTO — LINHA — FORMA/PLANO — TEXTURA — COR — TOM    

PONTO — LINHA — PLANO — TEXTURA — COR — FORMA — TOM
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PONTO
+ elemento mais simples  
da comunicação visual,
para o olho, um ponto tem  
um grande poder de atracção

MUNARI
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LINHA
+ pode ser interpretada como
“o rasto do ponto em movimento” 
(Kandinsky, 1970)

PICABIA
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FORMA /
CONTORNO
+ união de várias linhas 
articulam a complexidade  
da forma

HERBERT BAYER
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TEXTURA
+ quando o traço sobre o plano  
se repete (sempre igual ou  
em progressão sistemática  
com intervalos regulares  
ou irregulares)

WOLFGANG WEINGART
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PAUL RAND

COR
+ pode ser usada para exprimir  
e reforçar a dimensão emocional  
da composição  
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TOM
+ intensidade, obscuridade  
ou claridade de uma mancha, 
fundamentado na relação luz/sombra

CARAVAGGIO
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elementos 
dinâmicos 
MOVIMENTO — TENSÃO — RITMO — DIRECÇÃO
MOVIMENTO/RITMO — DIRECÇÃO
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MOVIMENTO /
RITMO
+ variação da posição espacial  
de um objecto 

CORBUSIER, UNITÉ D’HABITATION
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DIRECÇÃO
+ horizontal, vertical, oblíqua  
ou curva

PIET ZWART
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elementos 
escalares 
MOVIMENTO — TENSÃO — RITMO — DIRECÇÃO
ESCALA/PROPORÇÃO — DIMENSÃO
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ESCALA /
PROPORÇÃO
+ relação entre os elementos  
da composição e a realidade

HERBERT BAYER



Só
ni

a 
Ra

fa
el

  (
s.

ra
fa

el
@

ca
m

pu
s.

ul
.p

t)

DIMENSÃO
+ tamanho relativo dos objectos, 
relacciona-se com a profundidade 
e com a perspectiva 

RODTCHENKO
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COMPOSIÇÃO VISUAL 

+ é o processo de planeamento e ordenação dos elementos visuais num 
plano com o objectivo de lhe conferir equilíbrio, harmonia e legibilidade

+  integra príncípios de: 
1. cor
2. tipografia
3. hierarquia
4. organização/composição
5. coerência e unidade visual
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... { 
 COR

1. Princípios de cor
2. Princípios de tipografia
3. Princípios de hierarquia
4. Princípios de organização/composição
5. Princípios de coerência e unidade visual
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

PSICOLOGIA DA COR

+ a cor é um recurso essencial nos processos de comunicação

+ contém um significado simbólico que resulta de convenções, 
códigos e significados partilhados por um grupo de pessoas (dimensão cultural)

+ Johannes Itten definiu sete contrastes de cor analíticos  
(cor em si, quente-frio, simultaneadade, quantitativo, claro-escuro, 
complementariedade, qualitativo)
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CÍRCULO CROMÁTICO
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COR NA COMPOSIÇÃO

_usar combinações com contraste (p.e.usar cores complementares)
_evitar o uso de demasiadas cores (nem sempre é aplicável)
_evitar usar combinações que dificultem a legibilidade da tipografia 
_evitar o uso de gradientes
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COR NA COMPOSIÇÃO
+ cores complementares (diametralmente opostas no espectro cromático),
complementam-se e dão origem a combinações equilibradas e vibrantes 
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AURELINDO CEIA
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SEBASTIÃO RODRIGUES
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JOHN BALDESSARI
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MAX MIEDINGER
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COR NA COMPOSIÇÃO
+ o uso de cores análogas ou adjacentes (cor primária + 2 cores vizinhas)
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 JOSEF MULLER BROCKMANN 
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OTL AICHER
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WIM CROUWEL
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COR NA COMPOSIÇÃO
+ monocromia resulta da variação de saturação e luminosidade  
da mesma cor
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APRIL-GREIMAN
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 TIPOGRAFIA 

1. Princípios de cor
2. Princípios de tipografia
3. Princípios de hierarquia
4. Princípios de organização/composição
5. Princípios de coerência e unidade visual
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LETRA
+ as letras quanto à forma agrupam-se em FAMÍLIAS TIPOGRÁFICAS
+ as famílias subdividem-se em TIPOS

FAMÍLIA 
grupo de vários tipos de letras 
com características similares

Humanista, Garald, 
Transição, Didoni, 
Mecanicista, Linear, Incisa, 
Script, Manual e Blackletter 
(normas britânicas)

TIPO 
desenho específico  
de determinada letra

por exemplo: Bodoni, 
Caslon, Helvetica, Frutiger, 
Garamond, Sabon, Optima, 
Times New Roman, etc.
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

LETRA

+ um mesmo tipo pode diferenciar-se: 

_pela sua INCLINAÇÃO (corte) — roman / italic /small caps 

Abcd — Abcd — Abcd

_pela ESPESSURA dos traços (peso) — light / roman / medium / bold / black

Abcd — Abcd — Abcd — Abcd — Abcd

_pela LARGURA — roman / condensed / extended 

Abcd — Abcd — Abcd
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

LETRA (DISTINÇÃO CORRENTE)

Redonda (normal)

Cursiva (itálico)

Negrita (bold)

Fina (light)

Condensada (condensed)

Extendida (extensed)
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LETRA
+ a classificação dos tipos em serifados e não-serifados é o principal sistema 
de diferenciação de letras

R
FAMÍLIA TIPOGRÁFICA
SERIF (ROMANAS)

FAMÍLIA TIPOGRÁFICA
SANS-SERIF (GROTESCAS)

SERIFAS — são os pequenos 
traços e prolongamentos 
que se encontram no fim 
das hastes das letrasR SANS-SERIF — Akzidenz 

Grotesque, 1896
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

LETRA
+ Tipos clássicos COM SERIFA

Caslon
Garamond 
Bembo
Baskerville
Times New Roman 
Bodoni
Didot

+ Tipos clássicos SEM SERIFA

Univers 
Frutiger 
Helvetica 
Futura
Akzidenz 
Gill Sans 
Franklin Gothic
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TIPOGRAFIA NA COMPOSIÇÃO
+ existem alguns princípios tipográficos básicos, que devem ser respeitados 
para a obtenção de uma composição mais harmoniosa 
e para uma legibilidade, ritmo e fluidez máxima:

_optar por tipos clássicos e nunca os distorcer
_não utilizar demasiados tipos em simultâneo
_combinar a utilização de caixa baixa com caixa alta
   e de diferentes tamanhos e pesos para estabelecer 
   uma hierarquia de conteúdos e ritmo de leitura
_utilizar um espacejamento coerente entre as letras e palavras 
_utilizar uma entrelinha equilibrada 
_não justificar o texto (só em paginação editorial)
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

EXPRESSIVIDADE
+ o significado de uma palavra ou de um conceito, 
pode ser acentuado pela expressividade dos caracteres que a formam

Linear

Romano

Script

Bold

Light 

Italic 
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 HIERARQUIA 

1. Princípios de cor
2. Princípios de tipografia
3. Princípios de hierarquia
4. Princípios de organização/composição
5. Princípios de coerência e unidade visual
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“O Olhar reconstitui a dimensão do tempo. 
O vaguear do olhar é circular: tende a voltar  
para contemplar elementos já vistos. 
Assim, o “antes” torna-se “depois” e o “depois”  
torna-se “antes”. 
Ao circular pela superfície, o olhar tende a voltar sempre  
para os elementos preferenciais. 
Tais elementos passam a ser centrais, portadores preferenciais 
do significado.”

Vilém Flusser (1983), Ensaio sobre a Fotografia
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HIERARQUIA
+ as hierarquias dos elementos gráficos estabelecem-se através 
de relações relativas entre os elementos:

_tamanho relativo dos elementos no plano
_posição
_destaque cromático
_tamanho dos elementos tipográficos
_valor cromático dos elementos tipográficos
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HIERARQUIA
+ TAMANHO relativo dos elementos

_elemento com maior tamanho, 
tende a ter maior destaque  
devido ao seu peso visual acrescido 
(mesmo em formas diferenciadas)
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 JOSEF MULLER BROCKMANN 
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HIERARQUIA
+ POSIÇÃO relativa dos elementos

_o elemento que se encontra 
mais perto do centro óptico 
do enquadramento tende a ter 
maior destaque do que aquele 
que está mais afastado
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... { 
CENTRO 
ÓPTICO 
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CENTRO ÓPTICO

1  centro geométrico — 
corresponde ao centro do cartaz

2  centro óptico — corresponde à 
zona do cartaz que mais capta 
a atenção do observador

1

2
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CENTRO ÓPTICO

+ na construção de um plano gráfico é necessário considerar 
o ponto que mais desperta a atenção do observador — o centro óptico  

+ o centro geométrico é o ponto onde se cruzam as diagonais 
de qualquer forma geométrica

+ o centro óptico de um plano gráfico não é o geométrico, 
encontra-se  situado acima deste
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HERBERT BAYER
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PAUL RAND
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SAUL BASS
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HIERARQUIA
+ DESTAQUE CROMÁTICO

_um elemento que se apresente numa 
cor diferente, saindo da norma da cor 
dominante nos elementos, destaca-se 
adquirindo maior importância visual
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HIERARQUIA
+ tamanho relativo dos ELEMENTOS 
TIPOGRÁFICOS entre si

_o uso combinado de vários pesos 
de uma família tipográfica resulta 
numa hierarquia em que o destaque 
fica no elemento com mais peso

hdadsectwa
~

XHSFAK 
JAUPGSJ

fsha ksler

Xegy
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HERBERT BAYER
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SCHWITTERS
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HIERARQUIA
+ valor cromático relativo dos 
elementos tipográficos entre si.

_o uso combinado de cores 
diferentes em tipografia, determina 
igualmente um destaque visual  
e uma hierarquia de importância 
relativa entre elementos tipográficos

XHSFAKX
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EL LISSITZKY
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NOMA BAR
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NOMA BAR
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... { 
COMPOSIÇÃO 

1. Princípios de cor
2. Princípios de tipografia
3. Princípios de hierarquia
4. Princípios de organização/composição
5. Princípios de coerência e unidade visual
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

COMPOSIÇÃO DA PÁGINA

+ quando se colocam elementos gráficos sobre um suporte, 
estes não devem estar aleatoriamente distribuídos sobre o mesmo 

+ a procura uma ordem mais ou menos dinâmica de relação entre elementos 
gráficos é o processo de composição visual 
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COMPOSIÇÃO DA PÁGINA

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. 
Pellentesque suscipit magna quam, et facilisis felis ul-
trices nec. Donec dolor sem, dignissim quis posuere id, 
rutrum at tortor. Morbi eget eros ut massa malesuada 
dignissim eu pretium leo. Aenean nec lectus egestas, 
ultricies nisi vitae, ornare tellus. In congue nisi vehicula 
tortor aliquet blandit. Fusce pharetra, lacus vitae sodales 
mattis, nunc est ultricies urna, vitae congue lectus ante 
vitae enim. Nunc faucibus odio in nunc bibendum fini-
bus eget eget est. Nulla lectus neque, iaculis nec porttitor 
et, vehicula a dui. Integer facilisis eu tellus id tempor. 
Pellentesque commodo est sit amet lacus dapibus pel-
lentesque. Donec iaculis porta odio, at faucibus lorem 
malesuada eget. Nunc iaculis, est eget lacinia ullamcor-
per, nulla mi efficitur eros, sodales lobortis augue odio 
nec mi. In quis elit eu magna molestie tincidunt non sit 
amet libero. Curabitur imperdiet tristique orci sed sagit-
tis. In vulputate sit amet justo at tincidunt. Aenean mollis 
urna sit amet sem venenatis, ut ultrices turpis pharetra.

Duis eget bibendum augue, sit amet condimentum enim. 
Vestibulum eget mauris tristique, convallis purus effici-
tur, ultrices metus. Fusce ornare mi massa, et mattis elit 
consequat non. Pellentesque ut laoreet urna. Mauris nec 
auctor justo. Vestibulum mollis facilisis nisl, et dapibus 
enim ullamcorper in. Morbi scelerisque elit odio, eget 
tempor nulla mollis vitae. Mauris auctor diam at purus 

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. 
Pellentesque suscipit magna quam, et facilisis felis ul-
trices nec. Donec dolor sem, dignissim quis posuere id, 
rutrum at tortor. Morbi eget eros ut massa malesuada 
dignissim eu pretium leo. Aenean nec lectus egestas, 
ultricies nisi vitae, ornare tellus. In congue nisi vehicula 
tortor aliquet blandit. Fusce pharetra, lacus vitae sodales 
mattis, nunc est ultricies urna, vitae congue lectus ante 
vitae enim. Nunc faucibus odio in nunc bibendum fini-
bus eget eget est. Nulla lectus neque, iaculis nec porttitor 
et, vehicula a dui. Integer facilisis eu tellus id tempor. 
Pellentesque commodo est sit amet lacus dapibus pel-
lentesque. Donec iaculis porta odio, at faucibus lorem 
malesuada eget. Nunc iaculis, est eget lacinia ullamcor-
per, nulla mi efficitur eros, sodales lobortis augue odio 
nec mi. In quis elit eu magna molestie tincidunt non sit 
amet libero. Curabitur imperdiet tristique orci sed sagit-
tis. In vulputate sit amet justo at tincidunt. Aenean mollis 
urna sit amet sem venenatis, ut ultrices turpis pharetra.

Duis eget bibendum augue, sit amet condimentum enim. 
Vestibulum eget mauris tristique, convallis purus effici-
tur, ultrices metus. Fusce ornare mi massa, et mattis elit 
consequat non. Pellentesque ut laoreet urna. Mauris nec 
auctor justo. Vestibulum mollis facilisis nisl, et dapibus 
enim ullamcorper in. Morbi scelerisque elit odio, eget 
tempor nulla mollis vitae. Mauris auctor diam at purus 

existe um ideal de 
composição da página 
baseada na secção áurea
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SECÇÃO ÁUREA

SECÇÃO ÁUREA

1:1,1618
quando se retira um quadrado  
a um rectângulo áureo, 
fica outro rectângulo áureo
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PROGRESSÃO FIBONACCI

0

1 (1+0)

2 (1+1)

3 (1+2)

5 (2+3)

8 (3+5)

13 (5+8)

21 (8+13)

35
8

13

21
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GRELHAS TIPOGRÁFICAS

+ permitem estabelecer relações de diferença, de equivalência 
e de subordinação entre os blocos de texto, a imagem 
e os elementos gráficos

+ uma página deve ser encarada como um plano em que a paginação 
através das grelhas, determina a forma de ocupar o espaço desse plano

+ têm um função vital na condução da visão do observador

+ o olho segue o caminho premeditado, contrariando a ideia  
de uma leitura global
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GRELHAS TIPOGRÁFICAS

+ os principais objectivos da grelha são:

_criar ordem no meio do caos — criar hierarquias
_dar consistência e legibilidade ao texto
_garantir que a tipografia funciona em termos de ritmo e fluidez 
_ajudar o leitor a encontrar o que procura no local previsto
 
+ a grelha não deve ser encarada como uma prisão mas como um auxiliar 
de legibilidade
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem
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KARL GERSTNER, 
Grid Diagram, 1963

grelha composta por 
seis colunas verticais 
e seis módulos 
horizontais
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GRELHA DE 1 COLUNA
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PLANO (IMPAR/PAR)
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GRELHA DE 3 COLUNAS
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GRELHA DE 3 COLUNAS
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GRELHA MODULAR
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OUTROS EXEMPLOS DE GRELHAS
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KARL GERSTNER
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“Quaisquer elementos, não importa de onde 
são retirados, 
podem servir para fazer novas combinações. 
(...) quando dois objetos são apresentados 
em conjunto, uma relação é sempre formada, 
independentemente do quão distante  
os seus contextos originais possam ser. 

Guy Debord (1956), “Methods of Détournement” 
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“O significado de uma 
imagem varia consoante  
o que se vê imediatamente 
ao lado ou imediatamente 
a seguir.”
John Berger (1972), Modos de ver
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ANDRÉ GOTTSCHALK
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LASZLO MOHOLY-NAGY
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LASZLO MOHOLY-NAGY
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FALKE PISANO
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RICHARD HOLLIS
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... { 
 COERÊNCIA

1. Princípios de cor
2. Princípios de tipografia
3. Princípios de hierarquia
4. Princípios de organização/composição
5. Princípios de coerência e unidade visual
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a comunicação visual utiliza  
a LINGUAGEM VISUAL *
para transmitir a mensagem

COERÊNCIA E UNIDADE VISUAL

+ a coerência e a unidade visual de uma composição existem quando 
se respeitam as regras da comunicação visual 

+ por regra, não se devem misturar elementos gráficos que tenham 
diferentes tratamentos ou linguagens visuais
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“As regras são feitas para serem quebradas.
Antes de comerçarmos a quebrá-las (...) 
devemos saber quais são. 
Assim ao conhecermos os procedimentos 
correctos podemos olhar para eles  
de um ponto de vista crítico e decidir  
se os ignoramos ou não. 

John Lewis (1963), Typography: Basic Principles
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... }
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Sónia Rafael
s.rafael@campus.ul.pt

https://confiarte.weebly.com


